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COTAÇÕES
SOJA GRÃO(*)

BOLSA DE CHICAGO — US$ BUSHEL

27/Nov/15

Jan/16

Mar/16

Mai/16

Jul/16

Ago/16

Set/16

Nov/16

Variação
-0,02¼●

-0,02¼●

-0,02¼●

-0,02●

-0,02●

-0,01¾●

-0,01½●

Fechamento

8,73

8,75½
8,81¾
8,88

8,89½
8,89

8,92¾

BOVINO GORDO EM PÉ/KG

Semana de 23/Nov/15 a 27/Nov/2015

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,80 R$ 4,20

Médio (**) R$ 4,96 R$ 4,46

Máximo R$ 5,20 R$ 4,80

(*) Até as 21h (horário de Brasília)
(**) Média ponderada obtida
entre as praças consultadas

Fonte: Emater

■ A coordenadora do Programa
de Combate à Aftosa do RS, vete-
rinária Lucila dos Santos, disse
ontem que 59% dos 5 milhões
de bovinos e bubalinos do Esta-
do já tiveram a dose de reforço
da vacina confirmada em siste-
ma. A veterinária ponderou, con-
tudo, que a maior parte das ins-
petorias deixa para incluir no
sistema as comprovações de va-
cinas após o término da campa-
nha, no dia 30. “Acreditamos
que o índice vacinal se mante-
nha igual ao de anos anteriores,
na casa dos 97%”, afirmou.

Confirmada vacinação
de 59% do rebanho

direto ao ponto

Após alcançar 5% do merca-
do nacional de pulverizadores
em 2015, a Pla do Brasil faz pla-
nos para aumentar o seu ma-
rket share no próximo ano. A
empresa originária da Argenti-
na, que conta com uma fábrica
em Canoas, planeja para o iní-
cio do ano o lançamento de
duas novas máquinas, uma para
pequenos e outra para grandes
produtores. Os planos da fabri-
cante foram anunciados ontem
à imprensa.

Segundo o diretor comercial
Renato Silva, o comportamento
do mercado deste tipo de equipa-
mento é diferente do que ocorre
com o da venda de máquinas
agrícolas em geral, que deve fe-

char o ano em queda. Apesar
disso, ele observa que a Pla foi
pega de surpresa com o cená-
rio econômico verificado no
país em 2015. A projeção é de
que, no ano que vem, a empre-
sa alcance 6% a 7% de partici-
pação no mercado.

Com 90 funcionários, a fábri-
ca de Canoas produziu 98 má-
quinas em 2015, mas tem capa-
cidade para 300. A expectativa
é de que pelo menos 15 máqui-
nas tenham como destino a ex-
portação em 2016. Um dos negó-
cios já fechados é a venda de
quatro equipamentos para a Ro-
mênia. Países da América do
Sul também estão entre os prin-
cipais destinos.

PULVERIZADORES

Pelotas inicia a
colheita do pêssego

RURAL

O
Fórum Gaúcho de Com-
bate aos Impactos dos
Agrotóxicos, formado
pelo Ministério Público

(MP) Estadual, Fepam, Ibama,
Ministério e Secretaria da Agri-
cultura, Anac e Polícia Civil, en-
tre outras instituições, apreen-
deu esta semana 22.548 litros e
1.164 quilos de produtos venci-
dos, mal-acondicionados ou com-
prados de forma ilegal. Entre as
irregularidades constatadas, es-
tá o uso de hidróxido de fentina,
produto registrado para cultu-
ras como feijão e algodão, em la-
vouras de arroz. Em inquérito já
concluído, relatou o delegado
Mauro Vasconcellos, da Delega-
cia de Proteção ao Meio Ambien-
te, pelo menos 40 pessoas, entre

produtores e responsáveis técni-
cos, foram indiciadas por crime
ambiental.

Os impactos do uso inadequa-
do do fungicida hidróxido de fen-
tina ainda não são comprova-
dos. Entretanto, o produto não
pode ser utilizado em ambientes
úmidos como uma lavoura irriga-
da. “Há riscos de contaminação
da água”, explica o promotor de
Justiça do MP Daniel Martini,
coordenador do Centro de Apoio
Operacional de Defesa do Meio
Ambiente, referindo-se à rede
de abastecimento. Com receituá-
rio assinado indevidamente por
responsáveis técnicos, alguns ar-
rozeiros vêm utilizando o produ-
to para combater caramujos.

Presidente da Federarroz,
Henrique Dornelles reconhece
que o hidróxido de fentina é usa-
do por parte dos arrozeiros que
fazem plantio pré-germinado,
por meio de tabuleiros. Este sis-
tema de cultivo corresponde a
10% da área de 1,050 milhão de
hectares plantada no Estado. “O
preparo do solo é feito na água.

Com o solo permanentemente
encharcado, há tendência de
aparecimento do caramujo”, ex-
plica. A orientação da Federar-
roz é que os produtores sigam
recomendações técnicas e não
usem o produto. O agrônomo
Luiz Pedro Trevisan, do Conse-
lho Regional de Engenharia e
Agronomia, informou que os ca-
sos estão sendo apurados. Se as
irregularidades forem confirma-
das, os profissionais poderão re-
ceber advertência privada ou pú-
blica. O Código de Ética não pre-
vê outras penalidades.

A fiscalização percorreu 31
propriedades em Aceguá, Bagé,
Candiota, Camaquã, Dom Pedri-
to, Hulha Negra, Passo do So-
brado, Pelotas, Rio Grande, Ro-
sário do Sul, Santa Vitória do
Palmar e Vale Verde. Também
foram fiscalizados estabeleci-
mentos comerciais e empresas
que prestam serviço de aviação
agrícola. A ação gerou 56 notifi-
cações e 20 autos de infração,
que resultaram em R$ 401,3 mil
em multas.

OVINOS

■ O Instituto Gaúcho do Leite
(IGL) entregou esta semana, ao
setor financeiro da Secretaria
da Agricultura (Seapi), a presta-
ção de contas referente ao pri-
meiro semestre de 2015. A do-
cumentação, que tinha prazo de
60 dias para ser apresentada,
foi cobrada pelo Conselho Con-
sultivo do Fundoleite, que repas-
sa mensalmente recursos ao
IGL. Os esclarecimentos ao se-
cretário da Agricultura, Ernani
Polo, serão feitos em reunião
agendada para o dia 14 de de-
zembro.

IGL entrega prestação
de contas à Seapi

■ Agricultores, entidades de
classe e autoridades participam
da abertura da colheita do pês-
sego na Comunidade São Luiz,
Colônia Santa Aurea, no 7˚ Dis-
trito de Pelotas, na tarde de ho-
je. A expectativa é que sejam
colhidas de 30 mil a 35 mil tone-
ladas da fruta. O presidente da
Associação dos Produtores de
Pêssego da Região de Pelotas,
Marcos Schiller, admite que o
volume previsto é 30% menor
que o da safra passada. A produ-
ção foi prejudicada pelo clima.

rural@correiodopovo.com.br

FUNGICIDA

Indiciados 40 suspeitos
de crimes ambientais
Investigação encontrou
produtos comprados
de forma ilegalpara
uso inadequadoem
lavouras irrigadas

Expovinosabre
feirasdeverão

Preço mínimo da uva
terá aumento de 11%

Editor: Elder Ogliari
Editor assistente: Danton Júnior

Plaprepara lançamentos

O Sindicato Rural de Cachoei-
ra do Sul promove, dias 4 e 5 de
dezembro, a 14ª Expovinos, no
Parque de Exposições da entida-
de. O evento terá exposição e jul-
gamento de classificação de re-
produtores e matrizes rústicas e
a galpão, mais remate de ani-
mais tatuados e rebanho geral,
às 15h do dia 5. O presidente do
Sindicato, Paulo Schwab, desta-
ca que o evento é o início das fei-
ras de ovinos de verão. Também
revela que a expectativa é de
venda de toda a oferta, que ain-
da não está definida porque as
inscrições estão em andamento.

■ O preço mínimo para o quilo
da uva deve ser de R$ 0,68, com
aumento de 11% em relação ao
da safra passada. A informação
foi repassada pelo diretor da Co-
nab, João Intini, ao presidente
da Frente Parlamentar da Agri-
cultura Familiar, deputado Hei-
tor Schuch, e representantes da
Comissão Interestadual da Uva,
nesta semana. A resolução será
publicada na próxima segunda-
feira. Os produtores queriam pe-
lo menos R$ 0,85, para cobrir os
custos variáveis da atividade.


